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LARGO DA CARIOCA N. 4 
SOBRADO 

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL 

A.nno .. , •.. . • .•. 

Scmc~lrc ...••. .. 

ESTADOS 

:!!5301)0 I A nno .. . 

·J4S000 Scmc.slre . • 

Nt;MERO A \'CLSO 1 SOu!l 

EXPEDI ENTE 

.A. "V' I S C> 

30SOO" 
168000 

Rowm10s aos nosso.s assignaules, o 
obsequ1o de. mandarelll reformar suas as­
signalúl'<1's, · alim ~de .. n-:.TtJ ICr:l'lo.s . 0 cJe.:-gos l o 
de sn~penclrr ;1 J'CUJ<'S:-:a dn folh:-1. 

A. imporlancia da nssigna lnra podcrú 
ser env iada em cnrln regis1r;lfla .no rnrre io, 
com o valor declarado, 011 91 11 l.LUJ .v<li ;J 
po:;tal. _ · '' 

Toda a corresponJet1cia dcYe ·ser diri­
gid:a. a Angelo Agos liui, largo da (~arioca 
n. 4, sobrado. 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos . assignantes, ainda 
devedores das ilnportancHts de 
assignaturas do anno findó,que ,­
nesta data, suspendemo-lhes a 
reme·ssà da fol . .1a. 

Só o desapparecimento de Daudet_ cau­
sou aos homens de minha geração, sincera­
meate vassallos da Arte, commocção seme­
lhante á que hoje nos' pupge pela morte de 

Zola. 
Eram os mais perfe.itos e altos.da litte­

ratõra franceza- da litteratura do munào. 
Porem menos feliz do. que seu illustre 

con1panheiro, o autó.r da/ifiiondité não teve 
a sua vida 2afma: e rison:I;a.'" Foi discutido, 
guerreado, odiado. Tambem o seu tem­
per-am,ento er.a differente c muito dodo 
ironista de Tartarin, do fino e melancolico 
psycholo de Sapbo e Risler, d'esse que foi 
um diletante do moralismo. Zola era um 
luctador resoluto .e fraAco. Toda a sua 
obra é uma campanha ousada leal, gloriosa, 

. e efficaz; tanro,que os seus muntgos nunca 
lhe perdoaram, e~actamente por isso . Na 
ideia, na forma, na lealdade, em tudo 
Zola foi combatente enera ico e vi ao raso e n o 

a sua cruz:-~da litteraria venceu, influiu po-
derosamente na litteratora de soa epocha, 
em todo mundo, abrindo-lhe <Camin.hos 
novos, dando-ll~e novo caracter, que serão 
seguidos por muito tempo ainda. A in­
transigencia da Acapemia. F1"anceza , as cbi­
can~ s da critica, o brado dos pseud os pudi­
cos, dos hypocritas, tudo cahiu por terra 
ao sopro ardente de seu genio i111111 ~ n "o , 

que, muito acima das c1stas li<u.:r:ni.t :-.­
officiaes, qas hypocri s i:-~s, dos ui vos dos 
impotentes , conquistou o mundo fec~un­

d,mdo milhares de espíritos fortes e si nce­
ros. Çhamavam-no falso,monototi o, pesa·do, 
repugnante e os seus livros eram de\·orados 
por multi~ões de elite; o encanto · forte 
de suas creações empolgava povos inteiros, 
e as· fi gu ras, g~e sn1 penna ri scou,graV:J ram­
sc: para se mpre nos espíritos como svnthest>s 

o J 

maravi lh os:1 s do .innumeraYe] homem do se-
c.ulo. Cada lino seu nos d,i uma idéa per­
feita de uma classe, de um meio, de varias 
almas , e nenhum~ epocha da histeria, até 
hoje , ficar<1 tão bem retrat~da para os vin­
douros c01110 cs ultimas dcce1 ·nios da \'ida 
do seculo que morrcu,gr:1ças a obra gigan-
tesca de ZOla. ~ 'Ji 

com que son ham todos os sedentos de bel­
leza, gloria e liberdade; a Franca dos he­
róes super-homens, das dedicações divinas, 
a patria queteve,na mais horrenda cr ise, os 
nomes de Zola e de Picquart, para que o 
seu prestigio não se perdesse no coração 
humano . 

Ha de. passar a voz od icnq dos que es­
r.:-ebucham de impotente furor contra a 
calma, a coragem, a estupenda belle;:a com 
qu e Zola defendia tudo o que é grande e· 
nobre, e a sua obra ficar;Í eterna . 'Como ar­
t isra attingiu a SllfJrema perfeicão como 

~ ' , 
homem honrou á toda a especie: num ca-
racter e nout~o serà sempre um modelo­
um exemplo. 

Atirem-se comra elle, as unhas cahirão 
em sa ngue, os de·ntes rolarão em pj'> e o co­
losso ficara - impereci,·el. 

RENATO DE CAST RO 

.\ dce:u:lathl q11e::; l~to do Acre IOIIJ OU 

ultimame n1 e novo <:arat:ler, não absoluta­
mente iiH·::.:perado, rnas Wlll1 por js,·o rn e­

no · iuleressauie. 
E::,lourou lá nova revoftu;ão cl1efi ada 

pelos Ju esmo::; calllli ll1 os q11 e j;l se ;~pode-
ImmoraH· Foi um insulto atir:1do seu1- .. -r;1r;m1 d'<1qnclla rrg iàu lJ.a ll!ll anuo, e, 

pre ao rosto do artista que ;1 penas era sin- co mo !' 1':1 de prCY<'r, as nuloridades e for- · 
.c.ero . Pernicioso~ :~po~tolo d.o m:-~1. ! eis as ~·;.v IJolivi:lltas csl:'to ::;e nd o Jcnolatlns sem 
s:~nd i cc s: com que ensurdeciam o .homem, gran 1-c:-: tlif'licnldad cs . · 
que· du rante a Yida inteira · lucrou pela ver- Nalurnlmcnie dizem os illleres~allos 

dade, .. def~nden~() os humildes, os innocen- que é o governo do Brazil 4ue cslá f'omcn-
tes ; o hum em a quem a preocupação a rtis­
tica nunca distrahiu do ideal do Bem. 
Etle que uiostrava o mal. como medico .. dos 
espiritos,que tinha sempre 'tintas de piedade 
pant o~ miseraveis, que nos apresentava 
nús até a alma- que caminhou incessaate­
menre, atravez todas- as suas obras, par:a a 
predica de auxilio soCial, de h-umanitarismo 
pratico, de amor universal,de verdade abso­
luta, que deveria chegar ao apogeu, á pe­
roração sublime, no cyclo genial dos Evan­
gellws~. q,ue a morte interrompeu. 

OdiaÚ>;Zola 1. cons1der~do peri~oso no 
meio de, todo o veneno brilhante! e sorridente 
da litteratura_ de Paris. Odiado! Mas em 
compensação tão adorado ! Adorado pelos 
que amam a arte, os ideaes nobres e huma­
nitarios, a verdade, a justiça. Adorado pe­
los que amam a França a verdadeira FranÇa, 

1:mrlo essa agitação e protegendo o movL­
men1o afim de imped ir o nrreudamen1o. 

. 1...: f;Uu os no,ssos amigos do nio da 'Praia 
(nem loclos, . felizmente) qno mais alio bra­
dam act:n~ando a diplomacia brazileira. 

E::;quecem-se qne ha lllll anno houve 
revolução semelhanle, quanJo ainda pãc 
se tratava de arrendamento, e que a Bo· 
livia só conseguiu suflocal-a graças ac· 
vaUoso auxilio que lhe prestou o Brazil. 

A imprensa boliviana por ~ma ve~ 

aconselha- t>"generai."Pa-ndo a fazer invadir 
o estado de Matto Grosso, como represalia. 
ao Brazil. Ora, meus amigos ! ... 

A Bolivia mal pode com o Acre e ha de 
se metter a aggredir os que não a incom­
modam, nem gostam de ser encommoda­
dos?! Esse alvitre é de muito e1Ieito, mas 
se assemelha ao celebre guizo que os ra-
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tos resolveram amarrar ao pescoço de um 

gato. 
Em toJo o caso,a mo1·alidade da bisto-

ria é esta: 
Os americanos dirão lá com os seus 

botões : 
En1ão a Bolívia quer nos arrendar uma 

região sobre a qual -não tem absoluta­
mente prestigio nem moral nem material?! 
Não podem se maoler no Acre e por isso 
querem no l-o cmpingir! ? Arrendam-no 
para que nós o pacificjáemos, se puder­
mos?! 

* ~, 

A' ullima hora, o Lelegrammas dão 
conta de uma nova noticia, que mais uma 
vez p ·o,·a a ·lealdade e boa fé do governo 
do Dt·azil, insolitamente atacado por uma 
parte da imprensa argentina. O governo do 
futuroso estado do norte conseguiu pren­
der uovamente Luiz Galvez, que, por conta 
propria e dos seringueiros do Acn: estava 
dirigindo o movimento revolucionario. 

La P1·ensa de Buenos Ayres continúa 
apezar d'isso a affirmar que a revolução 
acreana é obra do governo brazileiro, cons­
tituindo verdadeiro rompimento de hosti­
lidades. Não importa, a nova providenci~ 

é um facto indiscul.ivel, tanto como a abso­
luta desmora lisação da Bolhria que não é 
capaz de manter a sua soberania naquella 
opulenta re.gião e quer Yendcr a pelle do 
urso, ainda solto e bem vivo. 

O bom renome da diplomacia do Bra­
zil, a tradiccional lealdade e correcção 
brazileira, bastante provada em innumeras 
questões internacionaes está acima do es­
tylo bombasLico e das quixotadas de algnos 
jornaes argentinos. 

SI L V I A N O B R A.N O Ã O 

No dia 25 de Setembro cessaram os 
horrendos padecimentos do Dr. Silvfano 
Br-andão, preso ha mais de um mez num 
Jeito de dóres, de onde não havi~ espe­
ranças de salval~o. 

O mallogrado presidente do glorioso e 
opulento estado de Minas Geraes, vice­
presidente da }tepublica~eleilo para o qua~ 
1riennio de f 902-1906, deixou um nome 
respeitado geralmente, pelas suas solidas 

·qualidades moraes, pela sua profunda fé 
republicana, pela sua lealdade política_. 
Não deixa, na hi~toria, feitos brilhantes 
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nem datas estrondosas, deixa tradições de 
uma vida de labor, honestidade e patrio~ 
lismo. E' uma perda sensível para a patl'ia. 

AUIIRANTE VANDENKOLK 

O beroico marinheiro, o militar glo­
rioso qúe tão nobremente ligou o seu no­
me á historia da Patria e á fundação da 
Republica, morreu subitam6ute no dia 4 
d'este mez. 

O bC'mem coj1 robustez assombrava, 
ó eolosso de musculos de aço e alma 
herculea, cahiu fulminado quasi iustanta­
Deamente pelo coração, onde ~e enfi ltrara 
uma molestia traiçoeira. 

Teve uma bella morte o almirante ! 
Pelo coração! Era o ~seu ponto vulne­

. ravel. Qnantas saudades deixa, como era 
querido aquelle velho forte e elegante, 
com o seu typo de bom gigante, o seu sor-
riso ingenuo, a sua voz que tinha assomos 
de trovão e sabia ser tão m~iga, tão alie-
cluosa? 
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param todo o tempo e não deixa ram fazer 
mai's nada. · 

. Na Camara o Sr. Fausto Cardoso inu­
tilisou uma porção de dias, com a discus­
são da riducula denuncia, que elle bem sa­
bia condem nada a cahir ,mas que inventou 
para fazer escandalo, p:Ha poder deitar dis_ 
cursos, fazer fallar de si, brilhar!. .. 

Nu Senado o ineffavel Barata que tem 
a mania de ser orador, apezar de não ter 
nem \·oz, nem figura, nem eloq uencia, pro­
vocou a questão do Conselho Municipal 
com a qual nada tem o Senado, e com isso 
uma semana interrompeu os trabalhos le­
gislativos,fallando calamitosamente durante 
oito dias. 

Parece incrível. Durante uma semana 
inteira occupou a tribuna; o recinto esva~ 
siava-se, os senadores fugiam espavoridos, 
o Sr. Moraes e Barros dormia a bom dor­
mir e o Barata f.lllando sempre, fallando de 
leis, de direitos, de justiça de criterio, de 
prudencia:.. de uma porção de cansas de 
que elle não entende,n~m tom conselheiral 
e tragico, rouco, esguelado, furibundo. 

O caso é que emquanto eUe fallava não. 
Parecia desafiar o tempo e a morte, 
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se podia fazer nada. Nem mesmo tapar-lhe 

com a sua es a ura possan e, o seu o Jar 
D d l d P d 

a bocca, porque, como no Senado não ha 
sereno. es e a epoc 1a o aragnay, a . _ 

l l 
. 

1 
· regtmento ou pelo · menos nao ha quem o. 

campan 1a g onosa e ongÇI, o seu nome era . . . . 
. _ cumpra, qualquer systhematlco e btlwso 

respeitado como uma l.radtcçao honrosa. , d . h. d d b Ih . po e sop 1smar a o r em ostra a os e fa-
A sua coragem, oseu vtgor portentoso, 

a sua bondade, eram legendal'ios. nlon·eu 
pelo coração. 

A CARNE 

A bella liberdade de malança trouxe 
altos resultados nos preços, que variam de 
açougue em açongue e são quasi todos mais 
elevados do que no tempo do odioso mo­
nopolio. 

Emfim, rião ha nada como um paiz ele 
sabichões em direito. 

Parabens ao illustre .i uiz seccional -
açougueiro-mór, da terra da pagodeira. 

~ 

PELA POLITICA 

O pessoal está rejubilando, o glorioso 
pessoal salvador da patria, que é tão repu­
blicano que passa a vida a clamar pela mo­
narchia. 

A quinzena foi d'elles ipteiramente, do 
seu fallatorio, de zuas jeremiadas que occu-

zer obstrucção implacavel. 
Chama-se isso salvar a patria. 

* 

HouYe um dia em que o Sr. Barata~ 

depois de fallar duas a tres horas em sessões 
anteriores, sentiu -se tão aphono, tão esfal­
fado que te\·e medo de não conseguir en­
cher toda a hora. Então,para ganhar tempo~ 

pediu ao Sr . . Bernardo de Mendonça que 
fallasse no expediente estiomdo bem e, 
indo até o mais tarde possível. O Sr. 
Mendonça não tinha nada qu t:' di::~~ :::nas 
veiu á tribuna assim mesmo - os amigos são 
para as occasiões - E fallou até as 2 r 14 
contando anecdotas, fazendo graças, inti­
cando com os outros. Depois veiu o Sr. 
Barata e fallou até as 4 horas. 

Resultado para o Thesouro : -7 5$ par;t 
cada senador. 

E afi nal, toda a eloquencia do Sr. Barata,. 
que fallou seguidamente desde o dia 30 de 
Setembro até o di~ 9 de Outubro e mais a 
grit<tria do Sr. Arthur Rios,de nada serviu . 

O parec~r da Commissão da Constitu i-



o z·f CAl PO RA (De Angelo Agostini) 

Decidiu-se po1· fim a caminhai' vmdo no chão pega- · 
das de if!dios, e vet·ificanclo que e1·~m do mesmo ?'as'tro 
que seguta. 

Andou bastante tempo, ent1·ando afinal em nova flo­
resta. 

De repente ouviu uma voz, chamavam-no :- 0' moço! 
Voltou-se espavorido. Uma voz I E olhou pm·a a ent1·ada 
da g1·uta onde apparecia a cabeça de um homem bmnco 
e joven ainda. 

Pouco adiante encontraram uma grande onça m01·ta: 
era de seu co1·po o máu cheiro . 

lf.avia sido abatida pelos novos companheit·os de Zé 
que lhe contaram a caçada, afim de occupar a furna . 

Depois de" atmvessar pa1·te da matta,deu com um (er­
l'eno arenoso, junto a uma cascata. Ahi e1·am bem visíveis 
os signaes de passos. Porem o que mais o sorprehendeu e 
emocionou foi reconhecet• o de Inayá. Mas as suas peqtte­
ninaR pegadas só ap~1·ec-ictm ttma vez. 

Appareceu logo outro branco. Pob1•es Cl'eatu1·as. 
Estavmn all-i escondidas. Haviam-se pe1·dido de Ott­

t?'OS companhei1·os, lutando com os indios . O g·uia que os 
levava, (ô1·a {e1·ido por flexa . 

Seguú·am caminhando difficilmente no meio dos ac­
cidentes ela flo1·esta. 

O (m·ido só se adiantava com g1·ande esfo•·ço e auxi­
ado pelo ma·is moço, que era se-u filho. 

Zé ·ia ad·iante . 

- Pt·ovavelmente, pensrJI 
Talvez ferida! . . . O melho1· 
gue a tempo de salval-a e 
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~' . , ~ , .t { . ;; '--1: 

4 in dia foi ccwreg adct. 
o 1'aol1'0 talvez che-

](am. ' 

Mas adiante pe1·deu-se na !!'at~a, tão cermda, que 
não lhe deixava ve·1· o 1•ast1'0. Nao mu mats nada. 

. .""!ndou de um lado pa1·a ouíro p1·ocu?·ando semp1·.: 
tndtc;os, Enco!lt~·a~a-os, as vezes, e logo tm·nava a p,e1-clel­
os . Senttu um. jet1do hor1·ivel. De1'ois vút uma espec-ie 
de g1·uta. Se1·ta a furna de alguma onça'? . . . 

aguelle que eu ente?·rei, disse ~é 
Zé contvu o seu (uneb1·e encont1·o. 

pelo Sr.~- E' ve1·dade, e com 
aqui. 

u .da malta de1·am com um des­
Utstando, a distancia, o acampa-

ext1·anha vendo po1· chega•· a 
P?·otectores. 

. 

··1.:..' ... 

E Zé acc1·escentou- Vou a p1·ocu1·a de Inayá e Cham­
Kam, dous indios que me conduziam. Que1·o salval-os. 

- Neste caw, vamos acompanhai-o. Tambem temos 
espinga1·das. 

So{f1·ego po1' tentar alguma cousa em favo?' d'elles 
t1•atott _de se approximar, 3em se1· p_1·esentidó, rastefando: 
ap1•_ove·ttando as elevações do te?'l'eno, tendo bem segu1•a a 
esptngm·da . . · 

Os companheiJ·cJs (ica1•am mais atraz . 

Um dos brancos estava (e1·ido num pé, o que lhe di!~ 
ficultava a ma1·cho. 

Segui1•am pm· isso andando ii.evagm· e cautelosamente. 

Mas um despenhadeiro sepa1•u.va-o dos indios. Che­
ganclo a bo:da ve1·ti_cal Zé l?ar·ou ancioso. Via tão pm•to 
os seus amtgos que tam ser tmmolados que não se poude 
conte1·. Escapou-lhe um gt'ito : 

-lnayá f Cham-Kam f 
( Cont·inl{a) 
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ção declarando nullos e illegaes os actos 
· do actual Conselho Municipal foi regeitado 

em votação nominal. 
Verdade seja que não se tratav~ da coil­

veniencia do Districto Federal nem do pres­

tigio da lei. Tratava-se apenas de um recurso _ 

de opposição, uma t rama dos Srs. Arthur 
Rios, Barata, Azeredo e Bernardo de. MeB­

donça armada com o fim de aborrec~r e 

desmoralisar 'o poder execn ti v o. 
Mas sahiu-lhes o trumpho as avessas. 

NOTICIA RIO 

E afinal, em que ficamos ?.Ha peste ou 
não ha peste ? 

Dos sabichões,que discutem,tanta scien­
cia tem os que dizem que sim, comÔ os 
que não. Uns e outros sabem tanto que 
a gente fica sem saber a quem dar credito. 
Re~ultado: nãeJ se sabe se a bicha está., ou 
não, fazendo das suas. 

Mas, em caso .de duvida e mesmo por 
causa das duvidas, o melhor é segd•ir o 
preceito : cautela e caldo de gall~pha 
nunca fizeram mal a .•. hygiene. 

* * 'f 

Um dos muitos retalhos pregados no 
orçamento foi uma tari!'a proteccionista, · 
contra a manteigà estrangeit·a:: Nun~a pen_. 
samos que o jacobinismo d'esta terra se · 
revoltasse contra tã.o lacteo e macio inva­
sor. Atiraram-lhe mais 1$500 de imposto 
por kilo, a pretexto de protegei~ a industr(a­
mantiqueira nacional. Ora essa indn.striâ é 
magnifica, não ha duvida, mas começa 
apenas e o que precisa não é protecção é 
desenvolvimento. Pois se não chega·· para• 
as encommendas! QuanJa mantetga mrcio­
nal se produz, quanta é co~sumida sem 

·satisfazer a todos que -a procuram. 
De modo que o imposto vai cahir nas 

costas dos que compram manteiga estran­
geira por não encontrar da nacional. 

De mais, até é logico ; se a principal 
differença das duas manteigas é que a es­
trangeira tem mais sal, é claro que com tal 
imposto inda mais salgada ficará. 

Este argumento vai com vistas aos mes­
tres da economia política •. 

* "' ... 
A companhia do Jardim Botanico anda 

encabulada ; é a empreza que mais paga a 
falta de policiamento d'esta cidade. Os de-
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sorde.iros,que andam por ahi fazendo quan-
1o en1endem, ficaram no bello cos1ume 
de inceadiar bonds por dá cá aquella J.Dalha 
e, ainda na semana que pas~ou, foram re­
duzidos n cinzas dons carros nas Laran­
geiras, pürque o horario não anda cerlo. 

Agora com mais esses de menos é· que 
tudo vai fic.ar certo. 

* 'f >1-

E.m compensação a. companhia faz como 
o soldado estradeiro-desap.erla para a es- · 
querda-isto é para a Prefeitura,. que tem 
as costas largas. 

A cousa é esta: O conselho municipal 
votou uma lei que ainda não · foi nem será 
provavelmente executada, ·a que prohibe 
os comboios de bonds. 

Então a companhia, desde já, reclama 
2.000 contos de indemnisação por conta ' 
dos prejnizos que ha de vir a ter, se algum 
dia a lei for executada. 

Isso é que é prevenção ! ..• 
~ .... . . ' 

A Noticia, a b.rilbante e li tteraria folha 
vespertina fez annos no dia 17 de Setembro 
ultimei. Dispensamo-nos de engrossar a 
Ndtlcia, nao é"preciso di'zer o que ella vale, 
porque G puhlic0 bem ·o sabe. · Contenta­
mo-nos em saudal-a c0m effusão. . 

• • 
O Jo r.·1ia l do Com,merci.o fez côro ulü­

m;unente com a ·Gazeta que cle ha muito 
não deixa passar\er~1 prote.sto as calum­
nias,as me·nuras perfidas GJ:Il€l são constan- ' 
temente publicadas em Buenos Ayres sobre 
esta tidade e a sua vida. 

·O respeilavel decapo da imprensa bra­
zileira aporüol!l -varias falsidades transmit­
tjdas para Lt.~ _J>1·ensa' pelo seu correspon­
·dente nesta capital. 

~era poss.i.ve1 que não haja meios legae!S 
de def:eza do iabsso bom üome contra as 

.· aggre;sÕe~ insidiot>as · .d' estes jornalistas 
m.al intencionadiDs ? ! . 

I ~ • • 
De Hmnero, não sg ·sabe ainda onde 

-nasceu: do Jornal do Commercio havia 
duvidas sobre o dia do nascimento. Ha 
tanto tem,po que :is~0 foi! Todos nós, 0s 
da imprensa d~ boje, somos seus calouros. 

Alguns julgavam que oanniversario era 
a,1o de Abril, mas não~ é a to de Outubro. 
Não, imp0rla o engano. T0de>s os dias são 
bons para saud~r ,o velho mestre que tanto 
honra a imprensa da America. 

* * 

No mesmo dia completou mais um 
anno de exis1encia o popular Paiz., que 
entrou no 20° anno de vida bril!Jan1e e es­
forçada. Ao 'Bousqttet, ao Felix Bocayuva, 
ao Andréa,ao Duncbes,a toda a scin1illante 
pleiade da reclaoçüo o D. Qnixote sn uda. 

* 'f 'f 

A C1:dade do R.,;n o l·ornal nervoso e 
) . 

vibrante de Palrocinio, fez annos nu dia 28 
de Selembro ullimo. A viela da C?;dade 
tem sido a vida nacional, tão unida; tão 
dedicad.a tem sid.o ella ás grandes ques­
tões pumlicas. O D. QM%xPte aproveita essa 
data para sauda_r atrectuos:tmenle José clo 
PJtrocinio, o I brazileiro illustre, o mes­
tre incontestado do jornalismo brazileit·o. 

* 'f 
· « A Roma ci siamo e ci resteremnw. 1l 

A'·20 do mez passado foi o 2:2° anni­
ver.;ario da entrada na cidade eterna, data 
da unificação da Italia, coroação da gloriosa 
campanha de Victor Manuel, Garibaldi e 
Mazzir..ti. 

No Ri0 de Janeiro lambem, como em 
toda a parte, os italianos festejaram a data 
p·a,bl'iotica, com enthusiasmo e car·inho. 

* 'f 'f 

· Ha muitos bugres nesta terra ! 

Não pensem que nos referimos aos Py­
nagés. Faltamos de outfGS, lJlaS é por 
causa dos ditos homensinh os, fllh0s ado­
ptivos da professora Sra. Daltro. 

.Elles andaram por ah i; eram cór ele co­
bre, cabelludos e peuco a vontade ua rotl­
pa, com a qual prirecem pouco tumiliari­
sadgs. Pois iulerromplam o transito na 
ru:a do Ouvidor, não po!o uumero,-eram 
apenas oito-mas porque onde iam junta­
v~-se a multidão , e oncle paravam parava 
.taínbem tôda a gente olhando para elles de 
bocca aberta. 

· Talvez por causa d'esses doles altra­
ctivos a professora atlrahiu-os para a sua 
residencia e não qui :r, deixai-os hospedados 
na policia. Verd ade seja que q1,1eria que a 
policia por is8_9 lhe pagasse etapa . 

Nã0 era máo negocio .... 
,.. 

'f ... 

Está eleito senador pelo estado de S. 
Paulo o Sr. general Francisco Glicerio. Fel~- · 

gameJs em ver restituído á po'titi.ca ojllus­
t~_ brazileiro, que tanto apreciamos, ape­
zar das desavenças,_ nos ·tempos depl0ra­
veis do jacobinisaw. 

• . .... 



i\o dia 28 do ~ornw1e exonero•u-se do 
cargo de Prefeito .. por motivos de interesse 
poli1ico o nr. :S.aYiCI' da Silveira . S. Ex. 
ainda não foi o prefeito energico, que Je­
I'Pjamus, pa1;a rel,ahili1:lr a adminis1ra~~ão 

do distrir.:Lo. Mas aiucla assim clei;.;a-nos 
sa ndacle pelo interesse fJU e ia tomando 
p1~ los melhoram entos e em!Jell czameut.os 
da cidade. 

As obras do canal do ~Jangue con li­
nu;nll ; isso c, no c~na l ainda · IliiO se 1o­
con . Tiraram as grades, de:TulJaram os 
mnros e ... estão elavando-os ele novo um 
pouco mais para denti'O. 

O u ui<.:o resultado será o alargamento 
das ruas Senador Ensebio e Visconde de 
lt<Hma. E' ]lom,não ha duvida,mas é pouco. 
A f' mas fi ~~ rão mais largas, porelll conl i­
nnarão com a a!onloa11!e fedentina do 
canal, que mais tarde ou mais cedo lerá 
que ser :1tcrrado, mesmo por que a sua 
unica utilid ade publica 6 desenvo lver mi­
asmas. 

Pori:1IIIo, ·todo o dinheiro qne ·e está 
g,tsütndo ern fazer uovos mnros e reformar 
as grades, 6 d inl1eiro perdido. 

l~m fim!. .. Como é elos coni i'i iJninl es ! .. 

* 'f 'f 

/ Tonl p~sse ... 
· Alé a lrnd idonal romaria da Penha 

pareec qu e vai passando do rol d:ls tradi­
ções desnsadas, 

Esl.e anno apeznr d ;J lempn claro, secco, 
(hem qu ente por signal) foi rtllattvamenle 
climin111a a romaria ú ri t~a ermida. 

Os cRtTos, ou ante.3 as carroç.as, pouco 
JJLlmerosas, pouco adornadas, pouw baru­
JlJenlas, ainda mais faziam sentir a clifl'e­
rcnça do desfilar lu m u ltuoso e ineessan te 
de oulr'ora. · 

E os grit0s dos raros que 1inham ani­
mo ·para tanLo, não tinlwm echo. 

1'<·ul passe ... , / .. / 
* 'f* . 

E que dizem os leiloires do pr'ojecto de 
creação de um novo ministcrio? 

Ora dá-se! O governo as vezes se vê 
em apuro tremendo para encontrar pessoal 
competente para os que ex.is1~I11 ! ... 

* 'f .. 

Chamamos a attenção da hygiene oft'en­
siva ou defensiva (de ambas até) para a 
novo epidemia que anda assolando a cida­
de.:....a dos suicídios. 

DON QUIXOTE 

Sabe Deus u que nos custa tratar da 
vida! E essa gente a tratar da morte! ... 

----~~~~~~-----

BE\EFICEXCU POUTUGDEZA 

No dia 2 r de Setembro ultimo reali so u-se 

com imp0nente so~emnidade a festa comme­

mot::-~tiva do 62u annive rsario da installa..,. 

ção da Real Sociedade .Porcugueza de Eene­

ficencia, cujos ~;erviços relev,mtes a humani­

dade é in u til relembrar, porcl ue estio no es­

pirit~ de todos, const itoindo um dos mais 

justos orgulhos da colonia portugueza no 

Rio de Janeiro, verdadeiro mo:1umento de 

sua grandeza e valor. 

Houve ses:;âo solemne presi.Íida pelo 

Sr. Presidente da Republica p€r.lllte selec ta 

concorrencia, miss;~, b~1uqnete e \'isita ao 
- explendido hospital. 

Apr.oveiçamos a· opportuniébde para 

apresenta r hotnenagens aos dedicados dir.;ec­

tores da Sociedade e mais especi~lwente ao 

Sr. \ isco11de de Sande. 

JORNAl 00 COMMERCIO 
-t-

No dia 1'7 do coi'rente, lt()tl\' :~ nos•, sa ­
lões .do illustradu [Jecano da inqírPll S<l-flll­
minense im1a ·res1a g-r:1 Hdiosa ~~ des llln ­
branlr, com Crlracier o., [r, ·mameiiltl ral'ü c 
sugge;:;livu. Todos _o::; q1w -traliãlham no 
grande jomal uniram "''\ 11:1 idei.1 ~otnmnm 
de manifesl::JI' o seu <~prr 1.~0 ao Sr. Dr . .lo ~c'' 
Ca rlos Hodrig:nes, co ,Hmerrtol·ando a dala 
em que 5,. Ex. assumin a direoção fl'esse 
orgão da imprensa. · ·· 

Rea'lisou'-'s·e a-fe·sta a gui.tl se alli ;'Í ram 
todas' as classes da socie .. ldde e es p,·cial­
mente o commercio que se esforçou ern 
collabor~r I1e,;sa manifestação sympatlüca. 

O Don Qui:1'at.~ lambem se alliou nos 
seus collegàs. do Jomnl juntando as suas 
homenagens ás mui.tns e dignas de qne foi 
alvo o Sr. Dr. José Carlos Rodrigt!es,Jando 
hoje o seu retrato. 

Na hrilhante ornamentação dos sa lões 
cumpre destacar co111 <Jpp lnusos cnlorosos 

· o panneau •iecorati v o pin l.ado por Henri­
que Bemardelli, com graça e JHaestria 
adiniravel c tlm soberbo medalhão ele fto­
doipho· UenJa.rdelli, que <.:onsliL11e um re ­
trato exoellente. O Sr. Visconti tambem 
pintou . um panneu.u. ·· 

THEATRO.S. 

Rejane! Darclée! 
Esses dous non1es encheram a quinzena. 
As duas illustres hospedes occuparam 

·todas as attencões} encheram todas as cluo­
nicas, monopolisaram todos· os applausos. 

""'}.-~,. ::,l 

\, .. 
.; ...... ~ .,:~ 

7 

Rejan.e voltou de Buenos Ayres, repou~ 
sou da ~nuifo!phante exco~·> ão artística, pas­
sando oito d-1as nesta Capnal. Apedido po. ' 
rem da empreza 3ccedeu em dar tres unicos 
espectaculos sendo O· prin:eü·o a Petite Mm-­
qnize uma das mu itas producções de Mei­
lhac e Halevy, que não conhecíamos e que 
p~uco.vale. T?do o encanto do espectaculo 
fo1 Repne, a mcompa1avel. 

~~1rclée :onseguiu o prodigio de se ver 
a cnt1ca, umsona , em côro dith yrambico e 
ardente cantando-lhe o .canto. E não sa­
biam o que mais exaltar-lhe, se a voz, a 
escola, a arte, o talento de actriz a oraça 
a distincção. ' 

0 
' ' 

E o Lyrico transborà.ou, alcançando en~ 
cbentes nunca visias. 1 

Que bella estação tbeatral tiveram os 
fluminenses em r902 I 

E para o anno prometteu-nos de::.de ji 
o <lctor francez Autoiile com tOda a sau 
companhia, em que vem o Cemier e a Des­
prez, e mais uma rroup_e ly rica de primeira 
ordem, a companhia lrancez.l de operetas 
do Sr. Cbarley .. . Isso sem contar com o 
So uza Bastos, o Tomba, e uma com1panhia 
h espanhola. 

* 
* * 

No Recreio foi lev.; da. ,\. scen 1 uma pe.,:a 

ou mel hor--J Paixão de CluistQ- ad1ptada 

ao theatro por meio de qua.dros rapidos, 
feitos em ve rsos bonitos. · 

E' um espectaculo plastico, curioso, ao 

qual a companhia Dias Br.tga coin Iouvaveis 

esforços deu gr.tnde effeitq. 

A 'companhia Taveiu de volta de São 

Paulo deu - nos um ·-vnu.deuillt:. fraquissimo, 

o MaiGr do ;6, que foi ~ representado em 

Paris ·com o titulo Billet de Logemelit,fazenc!o 
enorme receit.t e brilhante carreira. 

Aqui, no Apollo, foi um· verdadeiro de­

sas tre. E fr,mc ,tmente_ achaÍnos __ n;ais justi-, 

ficada a opinião dos c~riocas, .que a dos 

parisienses .. A peça não teve bón1 do deseJ~~­
penhà, mas tai11bem, por si, -não vale n:-ad~ 
~bsolutamente. ..· '· · . 

Sexta feira tivemos no mest~~o :· th~atro 
Os Velhos, a)ri~wrosa e encantadorà -cort1e- _ 

dia de D. João . da Camara e o ,leve·~ de ri~ .". 
deau. A Ceia dos Cardeaes , interressante 

scet1a de Julio Dantas, feira com brilho em 

ve:sos ,s0!10ros, poste>_ qqe nem sempre cor­
rectos. 

O espectaculo foi em beneficio do Sr. 

AfFonso Taveira, um dos mais apreciaveis 

actores portuguezes, que temos applaudido. 

.... 'f 

Nos cafés concertos continua a haver 

muita animação, muitas novidades e mui­
ta rec6ita. 
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